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INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho discute a utilização de uma boneca terapêutica enquanto 
dispositivo de análise institucional no cenário hospitalar. A problematização se apoia 
nas teorias de análise institucional e tem como objeto uma intervenção psicológica, 
voltada a pacientes cardíacos, que acontece em um hospital geral de um município do 
norte do Rio Grande do Sul.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Frente às repercussões emocionais decorrentes de uma situação de adoecimento e 
morte incrementada, quando se trata do adoecimento cardíaco, listadas em teoria 
(ROMANO, 1998) e observadas na prática psicológica hospitalar, foi desenvolvida uma 
boneca terapêutica, inspirada no trabalho da psicóloga Luciane Beltrami (2017). 
O objetivo inicial foi, por meio do recurso lúdico, auxiliar o paciente no acesso aos 
conteúdos emocionais mobilizados pelo adoecimento e necessidade de cirurgia, de 
modo a contribuir para minimização do seu sofrimento nesse processo.  
Entretanto, à partir da inserção da boneca nesse contexto, observou-se uma 
mobilização da equipe, que permite compreender essa ferramenta enquanto 
dispositivo de novos agenciamentos relacionados às instituições no cenário hospitalar. 
Nesse contexto, entende-se instituição enquanto o conjuntos de leis, normas e 
regularidade de comportamentos que, escritos ou não, estão materializados e 
orientam práticas nos mais diferentes espaços sociais, assumindo caráter singular, de 



 
 

acordo com a cultura das organizações em que aparecem. Cabe destacar que as 
instituições são construídas socialmente por meio de dois processos que não são 
antagônico, e sim, complementares: o intituinte, referente aos processos de mudança 
das instituições, e o instituído, que relaciona-se à manutenção das mesmas 
(BAREMBLITT, 1992).   
 Com base nessas considerações, é possível perceber que uma infinidade de 
instituições estão presentes no cenário hospitalar, calcando práticas que repercutem 
na forma com que cada paciente é visto e investido.  
Assim sendo, por meio da intervenção realizada, observa-se que a boneca terapêutica 
abre espaço para problematizações que envolvem o cuidado humanizado, servindo 
como chave para processos instituintes, com fins de reconfigurar o que esta 
institucionalizado em um cenário tão extremo, quanto é o hospital e adotar posturas 
que revelem práticas humanizadas de cuidado, respeitando a singularidade e história 
de vida de cada sujeito. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A partir desses resultados enfocados com base nessa intervenção, observa-se que as 
práticas psicológicas em cenário hospitalar conseguem atingir um público bem mais 
amplo do que os próprios pacientes submetidos aos procedimentos. Nesse contexto, a 
equipe também pode ser mobilizada pelas intervenções e, a partir dai, cria-se um 
terreno fértil para a problematização de práticas, por vezes pouco questionadas que 
podem contribuir para novos agenciamentos em termos de relação paciente-equipe.    
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